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RESUMO 
O presente trabalho tem por objetivo compreender as narrativas visuais dos alunos da 
Educação de Jovens e Adultos de duas regiões administrativas do Distrito Federal. 
Procurando elucidar questões pertinentes aos estudos acerca da cultura visual e explorando 
seus desafios na contemporaneidade o texto discorre sobre a necessidade de interpretação 
das imagens que nos rodeiam apontando a importância e a necessidade de uma 
reavaliação de posições teóricas e estéticas que permitam rever a indissocialização histórica 
da arte/cultura visual.  
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ABSTRACT 
This study aims to understand the student's visual narrative from Youth and Adult Education 
in two administrative regions in Distrito Federal. Seeking to deceive relevant issues of visual 
culture and exploring its challenges in contemporary text discusses the need for 
interpretation of images that surround us pointing out the importance and need for a 
reassessment of theoretical and aesthetic position that allows review historical socialization 
of visual art/culture. 
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Narrativa 
  
A palavra narrativa do étimo latino narrare significa relatar, contar uma história, 

combinar histórias de vida a contextos sócios históricos. Ao mesmo tempo em que 

as narrativas revelam experiências individuais, elas podem lançar luz sobre as 

identidades dos indivíduos e as imagens que eles têm de si mesmo. Elas também 

são constitutivas de fenômenos sócios históricos específicos nos quais as biografias 

se enraízam. 

Para Benjamin (1984) narrar alguma coisa consiste na “faculdade de intercambiar 

experiências” (p. 213), uma vez que ela se reconstrói a medida que é narrada. Para 

o autor, “a narrativa contempla a experiência contada pelo narrador e ouvida pelo 

ouvinte, que por sua vez, ao contar aquilo que ouviu, transforma-se ele mesmo em 

narrador por já ter amalgamado à sua experiência a história ouvida”.  

Nesta perspectiva Clandinin e Connelly (2011) entendem a pesquisa narrativa como 

alternativa para a compreensão das histórias vividas e narradas como possibilidade 

de interpretar as dimensões pessoais e humanas além de esquemas fechados, 

recortados e quantificáveis.  

Para Martins e Tourinho (2009) a pesquisa narrativa se debruça sobre questões 

epistemológicas que ajudam a compreender e explicar como práticas culturais, 

sociais e visuais que marcam a trajetória e a subjetividade dos indivíduos, seus 

modos de perceber, interpretar e narrar. Preocupa-se também com a compreensão 

de como essas práticas configuram ideias, conceitos e representações.  

Assim, entende-se que as narrativas não satisfazem formatos prévios, o importante 

é o que as pessoas registram de sua história, o que experimentam o que é real para 

ela e não os fatos em si. Para Bauer e Gaskell (2002), as narrativas são 

representações ou interpretações do mundo e, por isso não estão abertas a 

comprovação e não podem ser julgadas como verdadeiras ou falsas, pois 

expressam a verdade de um ponto de vista em determinado tempo e espaço, em um 

determinado contexto sócio- histórico.  
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Narrativa visual e cultura visual 
 
Para a narrativa visual compreende-se que a imagem é uma linguagem que conta 

uma história, já que contém a presença de códigos visuais captados do cenário 

sociocultural que expressam os aspectos cotidianos e torna possível uma narrativa 

dos indivíduos envolvidos na pesquisa. 

Para o entendimento das narrativas visuais foi fundamental se respaldar nos estudos 

da cultura visual que considera as visualidades como objeto central, como produtora 

de significados na vida cotidiana, e definidora de como essas imagens são 

apropriadas, significadas e ressignificadas pelos indivíduos. Para Martins (2014), 

esse campo de estudo se caracteriza por um trânsito entre diferentes áreas do 

conhecimento que contribuem com seus elementos teóricos e metodológicos, para 

identificar o universo visual e os modos como este universo produz nossos modos 

de ver o mundo.  

Esta percepção das visualidades é o campo de investigação do educador espanhol 

Fernando Hernández, conhecido por pensar a cultura visual não como um território 

disciplinar, mas como a base para uma definição transdisciplinar de conhecimentos, 

bem como para a reorganização curricular por projetos. Assim, o professor deixa de 

ser o “transmissor de conteúdos” para se transformar em um pesquisador e o aluno 

o sujeito do seu aprendizado, visto que eles são os protagonistas do processo de 

criação, procurando respostas e soluções para os problemas levantados.  

Hernández (2007) centra o seu interesse nos diferentes materiais visuais para a 

compreensão das formas pelas quais as pessoas dão sentido às diversas produções 

culturais, ao mesmo tempo em que, as experiências cotidianas com o universo 

cultural criam e disputam significados.  

Nesta perspectiva, o termo cultura visual surge de uma necessidade de mudança 

impulsionada pelas práticas culturais relacionadas ao olhar, ou seja, como vemos, 

percebemos e nos relacionamos com o mundo imagético do nosso cotidiano, nas 

palavras de Hernández: “as maneiras subjetivas e intrassubjetivas de ver o mundo e 

a si mesmo” (2007, p. 22).   
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Desta forma, a mudança no ensino da arte na escola formal proposta por Hernández 

(2007) traz explicita a crítica ao planejamento e à elaboração dos currículos 

escolares, considerados discrepantes quando relacionados à realidade dos jovens, 

visto que os alunos, fora da escola, estão em contato com os diversos meios de 

comunicação, com uma variedade de imagens, com novas e atraentes tecnologias.  

A proposta de Hernández (2007) pressupõe uma prática educativa fundamentada 

nas relações sociais, na vivência, na interdisciplinaridade, na reflexão crítica e na 

autonomia. Ela parte da concepção que o fazer pedagógico é também uma prática 

política e que não se reduz ao processo de ensino-aprendizagem. Nessa 

perspectiva, “a Cultura Visual explora as ambivalências, os interstícios e lugares de 

resistência da vida cotidiana pós-moderna, buscando formas de trabalhar com as 

informações visuais desta nova realidade” (HERNÁNDEZ, 2000, p. 47).  

Por essa proposta, os conteúdos são estudados por meio de questões 

problematizadoras, numa perspectiva globalizadora, inter-relacionando diferentes 

informações, a partir de um determinado eixo temático. O entendimento de 

globalização na educação é no sentido de que “a criança estabeleça relações com 

outros aspectos de seus conhecimentos anteriores, ao mesmo tempo, vai integrando 

novos conhecimentos significativos” (HERNÁNDEZ, 1998, p. 50).   

A intenção é formar seres pensantes capazes de se posicionar com autonomia 

diante das diversas linguagens: visual, verbal, sonora ou imagética. Nesse sentido, a 

principal preocupação dos educadores é mediar e instrumentalizar os alunos para 

que eles possam fazer suas próprias associações, atribuir significados e emitir 

opiniões, numa autonomia construída por meio do diálogo entre o aluno, a imagem e 

o mediador, de forma a derrubar conceitos pré-formulados, tais como, a obra de arte 

como algo inatingível ou/e a passividade frente às imagens.  

O objetivo é possibilitar a criação de estratégias para facilitar a aprendizagem e a 

construção do conhecimento. Ensinar o aluno a aprender, a encontrar o nexo, a 

estrutura, o problema vinculado à informação que se quer e que permite a 

aprendizagem de forma interdisciplinar.  
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Hernández (2000) utiliza a metáfora do rizoma e do fractal de Deleuze e Guattari 

para indicar que as diferentes perspectivas de estudo, que caracterizam os estudos 

da cultura visual derivam de uma estrutura multidisciplinar. Como o rizoma, constitui-

se não de uma massa homogênea, mas de uma pluralidade de atores e 

comunidades. Como o fractal, possui várias interfaces em permanente interação e 

expansão (HERNÁNDEZ, 2000), espaço intersticial onde as relações se 

reconstroem a partir de circunstâncias, de informações e posições de sujeitos que 

configuram o olhar. 

Para Hernández (1998) a cultura visual não é um quê (objetos, imagens), nem um 

como (um método de análise e interpretação do que vemos), mas sim um 

cruzamento de olhares, sem uma ordem estabelecida (os do passado e os do 

presente). Nessa perspectiva, os objetos não têm vida, mas adquirem sentido pela 

experiência de quem os olha e os possui. Ao mesmo tempo, os objetos são fonte de 

conhecimento, que nos instigam a aprender com eles, exploram as fontes das quais 

se nutrem não apenas nossa maneira de ver/olhar, mas os significados que nós 

fazemos, e que formam parte de outros relatos e referências culturais. Na 

concepção de Hernández, a cultura visual é entendida “como espaço de relação que 

traça pontes no vazio, que se projeta entre o que vemos e como somos vistos por 

aquilo que vemos” (HERNÁNDEZ In MARTINS, 2011, p. 34); um espaço que permite 

a experiência com a imagem, incorporando problematizações que escapam à 

tradicional abordagem da arte na educação.  

Dessa forma, a abordagem pautada na cultura visual vai além do estudo do material 

visual, mas reflete e analisa como o universo visual, subentendido como aquilo que 

se vê e a visualidade – modos de ver e as tecnologias da visão estão nos 

constituindo, ou seja, como elas são produzidas, distribuídas e utilizadas 

socialmente, como prática cultural que produz e negocia significados. Como afirma 

Hernández (2000, p. 52), a cultura visual contribui para que os indivíduos fixem as 

representações sobre si mesmas e sobre o mundo e sobre seus modos de pensar-

se, como olhamos, como nos olhamos e como produzimos o mundo.  

Na concepção de Hernández (2000) somente vemos aquilo que faz sentido dentro 

de nossas vivências socioculturais, o que determina que a visualidade esteja 
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relacionada com os contextos imagéticos culturais e com os significados que 

construímos em torno deles.  Além disso, os significados das imagens são 

construídos nas interações sociais e culturais que realizamos com elas. Os 

contextos sociais e culturais dão existência aos materiais visuais atribuindo-lhes 

significados, sendo que o sentido não emana das imagens, mas dos diálogos 

produzidos entre elas e as pessoas, e estes diálogos mediados pelos contextos 

culturais e históricos.  

Ao explorar as representações que os indivíduos, de acordo com suas 

características sociais, culturais e históricas, constroem da realidade e como se 

representa para compreender as próprias representações; muda-se o foco do olhar 

e do lugar de quem se vê. Dessa forma, “na cultura visual não há leitores, como 

enfatiza a tradição do olhar ocidental sobre a arte e as imagens; mas sim 

construtores e interpretes na medida em que a apropriação não é passiva nem 

dependente” (HERNÁNDEZ In MARTINS, 2011, p. 35). 

Conforme assinalado por Martins (In OLIVEIRA, 2015, p. 24) “[...] o olhar sempre 

está traspassado por condições e referentes que se superpõem tais como classe, 

raça, idade, estilo de vida, preferências sexuais e muitas outras”. Significando que 

no estudo desse campo é importante a intersecção destes elementos para o 

esclarecimento das operações e formas de visualização e de posições discursivas 

complexas.  

Nesta perspectiva, as imagens são como uma rede de significados e relações que 

não obedecem a uma estrutura de causa-efeito. Nesta teia de relações e 

proliferações de significados reside um novo entendimento sobre as representações 

visuais, sinalizando que as imagens ligam contextos e significados político, 

religiosos, psicológico, econômico ou social e por isso não são apenas 

representação da realidade, mas construtoras de novas realidades. Como observa 

Nascimento (2006) as interpretações visuais têm uma cultura que afeta tanto o 

processo de produção como o de recepção e as imagens são construídas a partir de 

um repertório cultural, forjado no passado, e que, no presente, fixam e disseminam 

modos de compreensão do mundo.  
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Nessa dinâmica, compreendem-se as narrativas visuais como um instrumento capaz 

de refutar os discursos e construções hegemônicas do mundo contemporâneo.  

Sendo os sentidos construídos numa relação dialógica entre o intérprete e a 

imagem, como salienta Martins (2007) ao se desprender do seu contexto, a imagem 

gera uma multiplicidade de novas significações, tecendo sentidos num processo 

relacional que envolve montagem, seleção, recorte e exclusão. Tecer este 

conhecimento é indagar sobre nós mesmos, refletir sobre as forças que restringem 

nossas vidas e compreender que nossa identidade se constitui a partir de um outro 

olhar sobre nossa própria trajetória.  

Nesta perspectiva de estudo, utilizou-se as narrativas de um, dentre as diversas 

narrativas produzidas em 2015, com os alunos de Educação de Jovens e Adultos de 

duas Regiões Administrativas do Distrito Federal. 

Educação de Jovens e Adultos – EJA 
 
As narrativas visuais dos alunos da Educação de Jovens e Adultos é o tema da 

dissertação desenvolvida, na linha de pesquisa de Educação em Artes Visuais, no 

Departamento de Artes, da Universidade de Brasília. Na pesquisa os narradores 

foram orientados a usar texto, imagem, desenhos, colagem e mensagens no 

WhatsApp para narrar suas visualidades da infância, perpassando pelas 

visualidades contemporâneas do cotidiano na cidade, até as perspectivas futuras.  

Os alunos de EJA são jovens e adultos, maiores de dezoito, que não tiveram acesso 

ao ensino regular na idade apropriada. Alunos que trazem em suas trajetórias de 

vida experiências de exclusões sociais. Histórias que só eles podem narrar, para 

serem lidas, ouvidas e vistas, por meio de suas narrativas visuais.  

São estes jovens e adultos que, segundo o Currículo em Movimento da Educação 

Básica – Educação de Jovens e Adultos, da Secretaria de Estado de Educação do 

Distrito Federal – SEEDF, possuem saberes sócios, históricos e culturais, “sujeitos 

de saberes constituído nas experiências vividas/vivas” (SEEDF, p. 9, 2014). Assim, 

as experiências são indissociável do processo de ensino e aprendizagem. 

Esses alunos não dispunham de modelos e foram os primeiros produtores desse 

gênero de pesquisa, visto que o Currículo da SEEDF refere se ao componente 
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curricular de Arte para a EJA, de forma pouco clara na relação entre Arte e a leitura 

da realidade, não abordando a cultura visual e as influências das visualidades 

cotidianas. Assim, as visualidades cotidianas projetadas pelas mídias são 

apropriadas pelos alunos, sem a necessária compreensão de como elas modelam a 

forma de ver e narrar o mundo.  

Para uma melhor contextualização da pesquisa, inicia-se com um breve histórico da 

construção de Brasília, procurando demonstrar que as regiões administrativas 

surgiram a partir do movimento migratório no período da construção da Nova 

Capital. Atualmente, a Região Administrativa (RA) é uma subdivisão do Distrito 

Federal, totalizando hoje, 31 Regiões, administradas por gestores regionais, 

nomeados pelo governador do Distrito Federal.  

A opção por essas duas Regiões Administrativas: Planaltina e Ceilândia para o 

desenvolvimento da pesquisa justificam-se, por ser Planaltina uma cidade pré-

existente à inauguração de Brasília que foi incorporado ao território do Distrito 

Federal; e Ceilândia, por ser o resultado da Campanha de Erradicação de Invasões, 

desenvolvida entre os anos de 1971 e 1972, que pretendia excluir do centro da 

cidade a massa de trabalhadores da construção civil que vieram edificar a Nova 

Capital – Brasília.  

A prática pedagógica ocorreu entre os meses de setembro e dezembro de 2015, em 

duas escolas de EJA, Centro Educacional 01 de Planaltina e Centro de Ensino 

Médio 03 de Ceilândia. Participaram da pesquisa trinta e oito alunos, dos quais, vinte 

e um concluíram as três etapas que se constituíram de três momentos. No primeiro, 

o aluno era instigado a responder, por meio de narrativa visual: “o que vem à sua 

lembrança ao falar de sua infância?”. Em seguida, eles narraram as suas vivências 

fora da casa, com a comunidade de sua cidade: “Quais as dificuldades, 

contradições, ansiedades e aspirações você evidencia no espaço da cidade?” No 

terceiro e último, os alunos foram levados a pensar em suas perspectivas futuras: 

“Quais os sonhos, desejos, objetivos e projetos de vida que pretende realizar? A 

realização dos seus sonhos está alicerçada em quais fatores?”. 

Uma narrativa visual do aluno sobre a infância representa um espaço tipicamente 

urbano. 
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Lugares de lembrar a infância – aluno Sérgio 

CEM 03 de Ceilândia–DF, 2015 
 

Uma cultura urbana, que no entendimento de Augé (2012), são os modos de 

estarem na cidade, os modos como os habitantes das cidades experimenta a 

dinâmica sociocultural do espaço que habitam. Nesse contexto urbano em que 

predomina a ausência de espaço para as brincadeiras infantis, no entanto, as 

crianças encontram entre prédios, postes da rede elétrica urbana e ruas e carros, 

espaço para brincar demonstrando que, ao mesmo tempo em que as estruturas 

urbanas impõem massificação, possibilitam a diversificação e a pluralidade. 

Segundo Ariès (2006), a infância assume diferentes sentidos e papéis, de acordo 

com a época e a sociedade, a concepção de infância é algo historicamente 

construída, que vai se modificando de forma heterogênea em uma mesma 

sociedade e período. Segundo o autor, o entendimento acerca da criança começou 

a ser gestado na transição dos séculos XVII para o XVIII, quando a criança passa a 

ser concebida como um ser ingênuo e frágil, que deve receber todos os incentivos 

para sua formação. 

A narrativa, também evidencia a tese de Vygotsky (1984) sobre a brincadeira como 

uma atividade humana criadora, na qual imaginação, fantasia e realidade interagem 

na produção de novas possibilidades de interpretação, de expressão e de ação 

pelas crianças, assim como, as novas formas de construir relações sociais com 

outros sujeitos, crianças e adultos. Para o autor, ao brincar a criança reproduz e 
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representa o mundo por meio de situações vivenciadas nas brincadeiras. Entretanto, 

essa reprodução não é passiva, ela é mediada por um processo ativo de 

reinterpretação do mundo, que abre lugar para a invenção e a produção de novos 

significados, saberes e práticas. 

Neste universo infantil constituído pelo aluno adulto é possível perceber uma 

“naturalização” de objetos representativos de uma infância, apresentada como uma 

fase inocente e feliz. Será que o mundo descrito na narrativa visual em “Lugares de 

lembrar a infância” é o que o aluno teve enquanto criança ou o que ela desejaria ter? 

Para a historiadora Del Priore (1999), o mundo que a criança deveria ter é diferente 

daquele onde ela vive. A autora informa que, o primeiro é feito de expressões como 

a criança precisa e no segundo, as crianças são orientadas para o trabalho e o 

ensino, sobrando-lhes pouco tempo para o riso e as brincadeiras.  

No Brasil, segundo a autora, tanto a escolarização quanto a emergência da vida 

privada chegaram com grande atraso, assim; desde o início da colonização, as 

escolas jesuítas eram poucas e, sobretudo, para poucos. No século XIX, a saída 

para os filhos dos pobres não era a educação, mas o trabalho, principalmente na 

lavoura. A entrada maciça de imigrantes, no final do século XIX, trouxe consigo a 

imagem de criança no trabalho fabril, empurrando as crianças para a substituição do 

trabalho escravo. Segundo Del Priore, essas crianças desprovidas do apoio de um 

Estado que deveria educá-las, passavam 11 horas, tendo apenas 20 minutos de 

“descanso”, diante das máquinas de tecelagem.  

Ainda hoje, o trabalho infantil continua a ser visto, pelas camadas populares, como a 

melhor forma de educar os filhos, resultando que quase 60% desses pequenos 

trabalhadores, no Nordeste, são analfabetos e entre eles a taxa de evasão escolar 

chega a 24%. No Sul, o cenário não é muito diferente, as crianças continuam 

trabalhando em lavouras domésticas ou na monocultura, interrompendo seus 

estudos na época da colheita. O que demonstra que o trabalho como forma de 

complementação salarial para as famílias pobres ou miseráveis, sempre foi 

priorizado em detrimento da formação escolar.   



 

3355 NARRATIVAS VISUAIS DOS ALUNOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Margarida Helena Camurça Martins / PPG–Arte – UnB, Thérèse Hofmann Gatti / UnB 
Simpósio 8 – Sobre espaços e tempo da pesquisa em educação e arte – escrita, análise e interpretação 

 

Na narrativa, “Lugares de lembrar a cidade e sua inserção” a seguir, o aluno elabora 

uma colagem de imagens de revista e jornal. 

 
Lugares de lembrar a cidade e sua inserção – aluno Sergio  

CEM 03 de Ceilândia-DF, 2015 
 

Em sua narrativa, o aluno traz uma comparação entre duas imagens, uma do 

momento da construção e outro da cidade no presente. A primeira desvela os 

primórdios da construção de Brasília, com suas ruas sem asfalto enlameadas ou 

empoeiradas. As pessoas chegavam em pau de ararai; atualmente a cidade convive 

com o excesso de automóveis e a ausência de estacionamentos, como observa o 

aluno: “hoje eu vejo como a minha cidade cresceu”. “No transito com a falta de 

espaço para estacionamentos”. 

Elas também nos leva a pensar sobre os espaços de laser, sendo possível observar 

que as ações voltadas às políticas públicas não priorizam o lazer nas cidades, visto 

que os espaços não são pensados para se tornarem locais de permanência e 

convívio social, quando existem, são apropriados pelos poderes públicos para a 

ampliação de locais de passagem e/ou circulação, como ruas de acesso e 

alargamento de avenidas.  

Para identificar a narrativa, “Lugares de sonhar: perspectivas futuras”, desenvolvida 

por meio de uma dinâmica em sala de aula, na qual os alunos deveriam anotar um 

sonho, um desejo, um objetivo ou um projeto de vida (na copa); no tronco, descrever 
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as ações para concretizar o que foi sonhado e/ou projetado; finalmente, responder 

sobre quais concepções o seu projeto de vida está alicerçado (raiz); 

 
Lugares de sonhar: perspectivas futuras – aluno Sérgio 

CEM 03 Ceilândia-DF, 2015 
 

A narrativa do aluno sob o tema “Lugares de sonhar: perspectivas futuras”: 

Copa: “Como já falei meu sonho e ver a cidade limpa, porque todo 
lugar ermo para a população e lugar de jogar lixo. Outro sonho e me 
formar ter um curso superior e cuidar bem da minha família dar um 
bom exemplo para meus filhos”. 
Tronco: “Algumas ações que faltam ser concretizada são varias em 
primeiro eu me formar, em segundo ver minha cidade limpa e sem 
este tanto de drogado que perambula pela cidade dando mal 
exemplo”.  
Raiz: “Estou firmado em primeiro em Deus porque através dele 
consegui uma estrutura na fé para seguir em frente, conquista uma 
família e realizar meus sonhos que esta quase se pagando. Percebe 
que posso ir muito mais além com Deus e os estudos”. (Lugares de 
sonhar: perspectivas futuras – aluno Sérgio – CEM 03 Ceilândia-DF, 
2015) 
 

Na narrativa do aluno é possível observar uma preocupação com a carreira 

universitária e profissional. Entretanto, estudos como o de Maia (1989, apud 

OLIVEIRA et all. 2003), apontam que o acesso e a permanência no ensino superior 

no Brasil continua elitizado, principalmente nas universidades públicas; isso porque 

os alunos provenientes das camadas populares não recebem da escola condições 

de competir por vagas no sistema público do Ensino Superior, em igualdade com os 

das camadas mais altas. Além disso, os alunos das camadas populares são 
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privados de acesso a saberes e práticas apreendidas pelos alunos de camadas mais 

altas, como a tecnologia de informação e comunicação, cursos de língua 

estrangeira, atividades desportivas e viagens. Segundo as autoras, fatos que 

ampliam o fosso entre as camadas sociais. Em suas conclusões, afirmam que as 

perspectivas entre os jovens das camadas sociais são semelhantes, porém, para os 

alunos da escola pública, o ambiente social não é favorável nem para o ingresso na 

universidade pública e nem para o mercado de trabalho.     

Sobre a base de sustentação dos projetos, o aluno tem como alicerces a fé em 

Deus, a família e a Igreja. A referência à questão religiosa lembra os estudos do 

sociólogo Émile Durkheim (2003), no final do século XIX e início do século XX, que 

apresenta a religião como uma das formas de coesão social, ao desempenhar o 

papel de representação do mundo, das tradições, dos traços culturais, respondendo, 

assim a uma necessidade social. Durkheim acreditava que a religião como fonte de 

coesão é uma força que impede a desintegração social, por isso, não existe religião 

falsa, uma vez que cada grupo e cada sociedade têm suas razões para crer e 

organizar rituais próprios. Nesse entendimento, as formulações religiosas 

constituem-se de componentes de princípios morais que produzem uma regulação 

moral, o entendimento que a religião é uma força coletiva que desencadeia os 

processos de conscientização, não apenas de um mundo particular, mas coletivo.  

A influência da religião na sociedade brasileira vem desde o início da colonização 

por Portugal, sendo clara a interferência da igreja nos assuntos do Estado. Mesmo 

com a proclamação do “Estado laico” a religião continua mantendo projeções sobre 

a vida política e social.  

Tradicionalmente a família é uma das mais antigas instituições sociais existentes, 

considerada a responsável pela perpetuação da sociedade. Nota-se que as 

principais origens da continuidade da família aliam-se ao elemento religioso; mesmo 

nos Estados laicos é possível perceber fortes traços de influência religiosa na 

delimitação do que se entende por família.  

O tronco observa-se a valorização da educação escolar como o pilar fundamental 

para que a inserção pretendida se realizasse. Cabe lembrar que a educação como 

fator fundamental para o desenvolvimento da nação pelo viés da ascensão social e 
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melhoria de qualidade de vida, tanto individual quanto social, é um discurso que vem 

desde o final do século XIX e se sustenta até os dias de hoje.  

  
Mensagens do WhatsApp – aluno Sérgio  

CEM 03 de Ceilândia–DF, 2015 
 
Considerações finais 
 
Ao examinar a narrativa visual do aluno, observo que o narrador está construindo 

mais um entendimento a respeito de si mesmo e do outro, de suas formas de agir, 

viver, relacionar-se e de suas práticas. Ao narrar o aluno penetra no seu cotidiano 

social que não é só dele, mas que o liga a um contexto histórico-cultural, além de 

dar sentidos à subjetividade, já que elas fornecem dados vivenciados em uma 

determinada tradição. Em sua narrativa desvelava aspectos do cotidiano social da 

comunidade, como foram exemplos a brincadeira de criança, o olhar sobre a cidade 

e a vida entre amigos e famílias.  

A compreensão da narrativa visual do aluno sobre o espaço urbano que vive, cidade 

de Ceilândia é nitidamente marcada pela a ausência de espaços naturais, e revelada 

detalhes do cotidiano, muitas vezes não observados corriqueiramente e que 

passavam despercebidos no ir e vir da comunidade, como no WhatsApp enviado.   

A própria identificação do aluno pelo nome é o reconhecimento de sua subjetividade 

como cidadão de sua comunidade, que assume a autoridade de narrador visual e 

que se oferece como um atestado do seu conhecimento social a respeito de si, do 

seu meio e do seu futuro. Já que é perceptível a estreita relação entre o significado 
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das narrativas visuais e o significado que foi construído historicamente pelo meio 

cultural.  

As interpretações das narrativas foram feitas a partir de observações, suposições, 

deduções, divagações e muito estudo de diversos autores que dialogaram com os 

contextos das narrativas produzidas pelos alunos, aqueles que eu acredito serem 

correspondentes ao que a narrativa apresenta.  

Nesta experiência vemos a possibilidade de extrair uma narração de um conjunto de 

evidências culturais que não podem ser descartas como informação, já que elas 

evidenciam eventos e descrevem cenários e circunstâncias sociais. Isto nos leva a 

acreditar que este tipo de narrativa abre novas perspectivas de apreensão e 

compreensão de um saber da comunidade.  

Com isso espera-se contribuir para que os personagens de Planaltina e Ceilândia, a 

partir de suas narrativas, contem e recontem histórias, alargando o entendimento do 

contexto sociocultural em que vivem, perfazendo assim, a história visual de si 

mesmo e de suas comunidades.  

 

 

Notas 
1 Transporte irregular que consiste em caminhões adaptados para o transporte de passageiros, muito utilizados 
durante a migração dos nordestinos para o Sudeste e Centro-oeste do país. 
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